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ABANDONO PREMATURO DA EXPANSÃO FISCAL PODERIA LEVAR
A UMA ESPIRAL DEFLACIONÁRIA, ADVERTE A UNCTAD
Relatório diz que recuperação global está levando a padrões précrise, exigindo um reequilíbrio das contas correntes ao redor do mundo 

Genebra, 14 de setembro de 2010 --  Os economistas da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) alertam no Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento (TDR, na sigla em inglês) deste ano que um abandono prematuro das políticas macroeconômicas que estimulam a demanda nos países desenvolvidos pode causar uma espiral deflacionária, com quedas simultâneas no crescimento e no emprego em todo o mundo. Acabar com as medidas de estímulo precocemente como um esforço para restaurar a confiança dos mercados financeiros pode ser contraproducente, alerta o relatório.
O Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento 2010
, com o subtítulo "Emprego, globalização, e desenvolvimento", foi divulgado hoje.

Desde meados de 2009, a economia mundial tem dado sinais de recuperação do que é considerada a pior crise econômica e financeira desde 1930. As economias emergentes lideram essa recuperação, embora a melhora nos países desenvolvidos seja menor e se assemelhe ao período pré-crise do comércio global e dos desequilíbrios em contas correntes. Com medidas de estímulo fiscal esmorecendo e deficiências sistêmicas como uma insuficiente regulação dos mercados financeiros e a permanência de desequilíbrios mundiais nas contas correntes, as taxas de crescimento na maioria dos países provavelmente declinará em 2011, prevê o estudo.

A falta de coordenação das políticas entre os países do G-20 traz o risco de tais desequilíbrios re-emergirem, especialmente entre os países desenvolvidos, diz o relatório. Além disso, existe o risco da retirada prematura de políticas fiscais e o perigo de um segundo mergulho na recessão.

Depois de uma contração de quase 2% em 2009 - a primeira contração desde a Segunda Guerra Mundial – o PIB real global deverá crescer 3,5% em 2010, estima a UNCTAD. Em consonância com a recuperação, o crescimento do comércio mundial, que mergulhou em até 23% em valor no primeiro semestre do ano passado, foi retomado desde meados de 2009. Os preços de commodities, recuperando de seus preços baixos do primeiro trimestre de 2009, têm impulsionado a renda nacional e as receitas fiscais de vários países, em parte devido à forte demanda da rápida industrialização das economias emergentes, mas também ao renovado apetite pelo risco dos investidores financeiros.
No entanto, a recuperação é frágil e desigual, alerta o relatório.

As economias de mercados emergentes, especialmente na Ásia e América Latina, estão liderando a recuperação; algumas atingiram taxas de crescimento de dois dígitos no primeiro trimestre de 2010. Elas haviam evitado grandes déficits externos e tinham acumulado reservas internacionais significativas antes da crise. Como resultado, foram capazes de conter o aumento da taxa de desemprego durante a crise e conseguiram uma rápida recuperação da demanda interna. Com o volume de comércio restaurado para seus níveis précrise, o PIB da Ásia deve ter um aumento de quase 8% este ano, enquanto na América Latina deverá crescer 5%.

Em contraste, a recuperação tem sido fraca nas economias em transição da Europa Central e Oriental. Antes da crise, vários desses países tinham enormes déficits em conta corrente e dependiam enormemente de entradas líquidas de capital. Este dado tem sido agravado por políticas macroeconômicas restritivas em resposta para a crise, muitas vezes em programas liderados pelo FMI.
Ouvir
Ler foneticamente
Países africanos foram menos afetados diretamente pela crise financeira, uma vez que são bem menos integrados aos mercados financeiros internacionais do que outras regiões em desenvolvimento,  observa o relatório. Apesar de ser esperado que todo o continente africano cresça a uma taxa de 5% em 2010, o crescimento será por volta de 6% na África subsaariana (excluindo a África do Sul).
Nos países desenvolvidos, assim como em algumas economias de mercado emergentes, imensos pacotes de resgate impediram o colapso do sistema financeiro, enquanto políticas fiscal e monetária de suporte compensaram a lenta demanda privada. Consequentemente, os países mais desenvolvidos voltaram a taxas de crescimento positivas entre o segundo e quarto trimestres de 2009. No entanto, o padrão de recuperação é muito semelhante ao do crescimento desequilibrado da demanda global durante o período précrise, diz o relatório. Essa situação está longe de resolver a questão que se situava no centro da crise de 2008. Os Estados Unidos têm assistido a um aumento da demanda doméstica mais forte em relação aos países com maiores superávits em conta corrente - ou seja, a Alemanha e o Japão - onde o crescimento e a dinâmica do emprego continuam dependendo fortemente das exportações. Além disso, nos últimos meses, a Europa, devido principalmente aos seus problemas de dívida interna, se tornou o centro da crise global e uma retardatária na recuperação, diz o relatório.
Ouvir
Ler foneticamente
"A recuperação da recessão não vai durar se continuar a basear-se em fatores temporários, tais como ciclos de estoques e programas de estímulo fiscal excepcionais, e se as falhas que causaram a crise, tais como sistemas financeiros não regulados, desigualdade de renda e desequilíbrios globais, persistirem", declarou o Secretário-Geral da UNCTAD, Supachai Panitchpakdi, na apresentação do relatório.

Com austeridade fiscal se espalhando por toda a Europa e o consenso do G-20 sobre respostas em comum à crise ruindo, o risco de uma segunda recessão, ou mesmo de uma espiral deflacionária, surge, adverte o TDR. A saída prematura de políticas macroeconômicas que estimulam demanda, em um esforço para reduzir os déficits orçamentários fiscais e reconquistar a confiança do mercado, significa que esses países têm de depender das exportações para a recuperação. Um problema de “free-rider” ou “do carona” é a consequência: Estas nações invertem o ônus de patrocinar estímulos de demanda para os outros e exportam desemprego para o resto do mundo. Dado que nem todos os países podem recorrer simultaneamente às exportações, é preciso perguntar de onde a demanda de importação virá. Como regra geral, afirma o relatório, "os governos devem retirar o estímulo só depois de conseguir uma recuperação completa da demanda interna privada em seu país."
Atualmente, a coordenação do G-20 está enfrentando tal problema, diz o TDR: A área do euro, ao aderir a austeridade fiscal, pode pegar uma carona no estímulo de demanda de outras economias, como Estados Unidos, que seguem políticas mais expansionistas. Um acordo sobre a resposta apropriada para a crise não existe mais, afirma o relatório.
Ouvir
Ler foneticamente
Apesar da recuperação recente, muitos países estão enfrentando agora as taxas de desemprego mais elevadas dos últimos 40 anos, já que a relação global emprego-população tem diminuído desde 2008. "Uma continuação da orientação expansionista da política fiscal é necessária para evitar uma espiral deflacionária e um agravamento da situação do emprego", concluiu o Secretário-Geral Supachai na apresentação do relatório.
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